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Coração Imortal 

 

Edição 1 

Sob o véu da noite A noite sempre foi minha aliada. É no silêncio das ruas adormecidas que meus passos ecoam leves, quase imperceptíveis. A lua, pálida e solitária, é a única que ousa me acompanhar. O cheiro de sangue fresco corre pelo vento, misturado ao perfume de flores noturnas. Não é fome que me move — não apenas. É o hábito, a necessidade de manter viva a parte de mim que nunca deixará de ser fera. Meus olhos percorrem as sombras, encontrando a batida apressada de um coração humano muito antes de vê-lo. A pulsação é um convite irresistível. Sorrio. Não aquele sorriso que acalma — mas o que avisa, mesmo que tarde demais, que a presa foi escolhida. A cada passo, a cidade parece mais distante. A cada respiração, mais próxima da eternidade. Porque é assim que vivo… e é assim que amo: na escuridão, onde promessas se misturam a perigos, e onde o destino de quem cruza meu caminho nunca mais é o mesmo. Eu sou Lívia Montclair. E, naquela noite, não sabia que estava prestes a encontrar algo muito mais perigoso que a fome. Um coração. 

 

Capítulo 1 – A Exposição 

 

 O ar da galeria tinha um cheiro que June adorava: mistura de tinta, verniz e algo levemente adocicado, como se a arte tivesse seu próprio perfume. Ela ajustou a alça da bolsa no ombro e se aproximou de uma pintura renascentista, deixando os olhos passearem pelos detalhes minuciosos. A exposição era especial — peças raras emprestadas da coleção privada da família Montclair, nome que sempre soara quase lendário para ela. Ricos, discretos e envoltos em histórias que beiravam o sobrenatural. — Belíssimo trabalho, não acha? — disse uma voz baixa e aveludada atrás dela. June se virou, e seu coração tropeçou no próprio ritmo. A mulher que estava ali parecia saída de um quadro: pele tão branca que refletia a luz suave, cabelos negros caindo como seda até a cintura e olhos verdes tão intensos que davam a sensação de atravessar qualquer defesa. — É… sim — June respondeu, sentindo-se estranhamente exposta. — É um dos meus períodos favoritos da história da arte. Lívia Montclair sorriu de leve, como se cada movimento fosse calculado. — Poucos jovens hoje apreciam obras assim. A maioria passa rápido, sem olhar de verdade. Você… parece diferente. June engoliu em seco. — Acho que… gosto de observar os detalhes. Às vezes, eles contam mais que o quadro inteiro. — E às vezes — Lívia deu um passo à frente, aproximando-se —, é justamente no detalhe que está o perigo. O olhar delas se prendeu, e por um momento, todo o som da galeria desapareceu. June sentiu um frio na espinha, mas não recuou. Não conseguia. Lívia, no entanto, recuou primeiro. — Espero vê-la novamente, senhorita… — June — ela disse, quase num sussurro. — June… — Lívia repetiu, como se provasse o nome nos lábios. — Até breve. E assim, como se fosse apenas uma sombra, Lívia desapareceu entre as pessoas, deixando June com a sensação de que algo, naquela noite, havia mudado para sempre. June ficou alguns segundos parada, encarando o corredor por onde Lívia havia sumido. Tentou se convencer de que era apenas uma estranha muito bonita, mas algo naquela presença parecia diferente… quase hipnótico. Ela deu um passo para seguir, mas foi interrompida por um grupo de visitantes comentando sobre o próximo quadro. Suspirou e se virou para a obra à sua frente, tentando retomar o foco. Ainda assim, a sensação de estar sendo observada não desapareceu. Do outro lado da sala, parcialmente oculta pelas sombras projetadas pela iluminação suave, Lívia observava. A humana tinha uma aura intrigante. Não era só a beleza — era a forma como se detinha diante de cada peça, como se procurasse desvendar um segredo que ninguém mais via. “Curiosa… perigoso”, pensou Lívia. Ela sabia que deveria virar as costas e seguir, como fizera tantas vezes antes. Mas seus pés se recusavam a obedecer. Quando June caminhou até uma escultura de mármore, seus dedos roçaram levemente a pedra fria, e um sorriso involuntário surgiu em seus lábios. Lívia sentiu uma pontada estranha no peito — uma lembrança de algo que julgava esquecido. — Senhorita Montclair… — um dos curadores se aproximou, tirando-a do transe. — A senhora deseja encerrar a sessão privada? — Sim — respondeu ela, com a calma habitual, embora seu olhar ainda buscasse a figura de June. — Mas mantenha os convites… quero que certas pessoas se sintam à vontade para retornar. Enquanto o curador se afastava, Lívia lançou um último olhar para a estudante. June não sabia, mas já estava dentro de um jogo perigoso — e a vampira nunca perdia quando escolhia uma presa. June permaneceu mais algum tempo na galeria, mas sua mente não estava mais totalmente nas obras. Ela tentava relembrar cada detalhe daquela mulher misteriosa: o tom da voz, o perfume leve que parecia uma mistura de jasmim e algo mais sombrio, o jeito como a olhara… como se já a conhecesse. Quando percebeu, a exposição já estava quase vazia. O segurança a avisou, com educação, que logo fechariam. June assentiu, um pouco envergonhada por ter perdido a noção do tempo, e saiu para a rua. O ar frio da noite a envolveu. Ela puxou o casaco e começou a andar, sentindo a estranha sensação de que alguém a acompanhava. Virou-se rapidamente, mas a calçada estava vazia. Apenas sombras e o som distante de um carro passando. Lívia, oculta no topo de um prédio próximo, observava a jovem caminhar. Havia algo naquela humana… algo que despertava um desejo que ela passara décadas tentando silenciar. "June…" pensou, deixando o nome deslizar em sua mente como uma promessa.  




Capítulo 2 – Ecos do Passado 

 

 O apartamento de June era pequeno, mas aconchegante. Livros empilhados, xícaras esquecidas na mesa e quadros que ela mesma pintara para decorar. Ao entrar, largou a bolsa no sofá e foi direto para o notebook. A curiosidade não lhe dava descanso. Digitou “Família Montclair” na busca. Surgiram artigos de jornais antigos, registros de eventos sociais e… histórias estranhas. Lendas sobre a família que nunca envelhecia. Boatos de que raramente eram vistos à luz do dia. Desaparecimentos não resolvidos, sempre envolvendo pessoas próximas a algum Montclair. June riu sozinha. — Besteira… — murmurou, mesmo sentindo um arrepio na nuca. Do lado de fora, na sacada do prédio vizinho, Lívia estava parada, imóvel, como parte da noite. O vento balançava seus cabelos longos, mas seus olhos verdes não piscavam, fixos na janela iluminada onde June digitava. Ela não sabia se queria se aproximar… ou se afastar antes que fosse tarde demais. Mas já era tarde. Depois de horas lendo artigos, blogs e até fóruns obscuros, June fechou o notebook. As histórias variavam entre rumores de riqueza ilícita, pactos sombrios e… vampiros. — As pessoas inventam de tudo pra falar de famílias ricas — murmurou, tentando rir da própria imaginação. Tomou um banho rápido e se jogou na cama, mas demorou a pegar no sono. Quando finalmente adormeceu, se viu num corredor escuro, iluminado apenas pela luz da lua que entrava por uma janela alta. Um som suave ecoava — passos, lentos e precisos, se aproximando. June se virou e viu Lívia. Mas não era a mesma mulher elegante da galeria — havia algo mais selvagem nela. Os olhos brilhavam com um verde quase sobrenatural e um sorriso insinuante revelava presas levemente alongadas. Antes que pudesse recuar, Lívia tocou seu rosto com delicadeza. — Você não deveria me procurar, June… — sussurrou, e a voz soou como música e ameaça ao mesmo tempo. A estudante tentou responder, mas o toque suave transformou-se num aperto firme no queixo, e, num instante, Lívia inclinou-se, os lábios quase roçando seu pescoço. June acordou com um sobressalto, o coração disparado e a respiração descompassada. Passou a mão no pescoço por puro instinto… e sentiu um calor estranho na pele, como se o sonho tivesse deixado marcas reais. Do lado de fora, no topo do prédio vizinho, Lívia permanecia imóvel, observando a janela acesa. Ela não precisava ver para saber que June tinha sonhado com ela — vampiros sentiam quando uma conexão era formada. — Maldita seja… — murmurou para si mesma, antes de desaparecer na noite como uma sombra que se dissolve. June tentou voltar a dormir, mas cada vez que fechava os olhos, a imagem de Lívia voltava — o toque, o olhar, a voz que ecoava como se tivesse sido gravada dentro dela. Era apenas um sonho… certo? Levantou, foi até a cozinha e colocou água para ferver. O relógio marcava três e quarenta e dois da manhã. Enquanto esperava, olhou pela janela. A rua estava deserta, exceto por uma figura distante na esquina. Alta, imóvel… parecia observá-la. June piscou e, num instante, a figura sumiu. Sentiu o estômago revirar. “Paranoia”, disse a si mesma, tentando ignorar. O chá não ajudou a acalmar seus pensamentos. Voltou para a cama, mas o sono não veio. Por algum motivo, a curiosidade pela família Montclair se tornara quase uma obsessão — e, mais especificamente, pela enigmática mulher que conhecera. Enquanto isso, do outro lado da cidade, Lívia estava sentada em uma poltrona de veludo na sala principal da mansão. Um copo de cristal, com um líquido vermelho-escuro que não era vinho, repousava entre seus dedos. Fechou os olhos, sentindo de novo a energia de June. Podia ouvir, de forma sutil, o som de sua respiração acelerada, mesmo a quilômetros de distância. — Você não faz ideia do que está começando, pequena… — murmurou, antes de decidir que precisava vê-la novamente. ---  

 

Capítulo 3 – Convite Sombrio 

 

Na manhã seguinte, June estava na biblioteca da universidade, tentando se concentrar nos estudos. Mas cada vez que passava uma página, seu pensamento voltava para Lívia. Um funcionário da galeria entrou, chamando-a pelo nome. — Senhorita Carter? Tenho um recado para você. Ele entregou um envelope preto, selado com cera vermelha, com um símbolo que June nunca tinha visto: um “M” entrelaçado a uma rosa. Ao abrir, encontrou um cartão com caligrafia perfeita: "June, Gostaria de oferecer-lhe uma visita exclusiva à coleção particular da minha família. Estarei esperando, Lívia Montclair." O coração de June bateu mais rápido. Havia um endereço e um horário marcado para aquela mesma noite. Ela deveria recusar. Deveria. Mas a sensação de que algo maior a puxava para aquele encontro era impossível de ignorar. A mansão Montclair surgia no horizonte como algo tirado de um quadro antigo — imponente, com torres e vitrais que refletiam a luz fraca do entardecer. O táxi parou diante de portões de ferro ornamentados, e June hesitou antes de sair. Um homem de terno preto, postura impecável, abriu a porta para ela. — Senhorita Carter, a senhorita Montclair a aguarda. Enquanto caminhava pela alameda ladeada por árvores centenárias, June sentia o peso do silêncio ao redor. Nem o som de pássaros. Apenas o farfalhar das folhas e o leve toque do vento. O hall de entrada era grandioso: chão de mármore negro, lustres de cristal, paredes cobertas por pinturas que pareciam observá-la. No topo da escadaria, Lívia apareceu. O vestido longo e escuro abraçava suas curvas, e o brilho esmeralda nos olhos parecia ainda mais intenso à luz das velas. — Seja bem-vinda, June — disse ela, com um sorriso suave, mas que carregava algo perigoso. — Fico feliz que tenha aceitado meu convite. — Confesso que… não sabia se deveria — June respondeu, tentando manter a voz firme. Lívia desceu os degraus lentamente, cada passo ecoando no mármore. — A dúvida é saudável. Mas às vezes… é preciso se arriscar para descobrir algo que pode mudar sua vida. Elas se encararam por alguns segundos que pareceram uma eternidade. Então, Lívia estendeu a mão. — Venha. Quero lhe mostrar algo que poucos tiveram o privilégio de ver. O toque foi breve, mas suficiente para que um arrepio percorresse toda a espinha de June. Conduzida por corredores iluminados apenas por candelabros, ela sentia como se estivesse entrando não apenas na casa de Lívia… mas no seu próprio labirinto pessoal, onde cada porta poderia revelar beleza ou perigo. Quando chegaram a uma sala fechada por uma pesada porta de madeira entalhada, Lívia parou. — Aqui dentro está a parte mais valiosa da coleção Montclair. Mas, antes que entre… preciso que me prometa algo. — O quê? — June perguntou, a voz quase num sussurro. Lívia se aproximou, tão perto que June podia sentir o perfume inebriante que a envolvia. — Que não terá medo do que possa encontrar. June hesitou por um instante, mas o olhar de Lívia parecia puxá-la como um ímã. — Eu prometo — respondeu, quase sem pensar. Lívia girou a pesada chave na fechadura. A porta se abriu, revelando um salão amplo, iluminado apenas por tochas presas às paredes de pedra. O ar lá dentro era mais frio, carregado de um cheiro antigo de madeira e pergaminho. Havia vitrines com joias que pareciam ter saído de contos medievais, espadas ornamentadas, manuscritos com letras que June não reconhecia… e retratos antigos, todos com rostos incrivelmente parecidos com o de Lívia. June se aproximou de um deles. — Esta… é você? — perguntou, virando-se para encará-la. Lívia sorriu, mas não respondeu de imediato. — É alguém… que já não existe mais — disse por fim, como se as palavras fossem uma mistura de verdade e mentira. June não sabia explicar, mas a sala tinha algo vivo, como se os objetos a observassem. Ao se aproximar de uma vitrine com um cálice de prata ornamentado, notou manchas escuras gravadas no metal. — É vinho? — perguntou. — Talvez — respondeu Lívia, com um brilho no olhar que fez o coração de June acelerar. — Mas há histórias que dizem… que não. Antes que pudesse perguntar mais, Lívia fechou a porta com um clique suave. — Por hoje, basta. Não quero que se canse tão cedo de mim. June tentou sorrir, mas por dentro estava cheia de perguntas. E a sensação de que havia cruzado uma fronteira invisível que não poderia mais desfazer. ---  




Capítulo 4 – Sede  

 

A noite seguinte foi ainda mais estranha para June. Por mais que tentasse se concentrar na rotina, tudo que vinha à mente eram os olhos verdes de Lívia e a sala secreta. Na madrugada, acordou de novo com aquela mesma sensação de estar sendo observada. Olhou para a janela… e por um instante, jurou ver uma silhueta feminina no parapeito. Piscou, e a figura desapareceu. Do lado de fora, Lívia estava na rua, oculta nas sombras. Não precisava entrar para saber o que queria — podia sentir o pulsar quente do sangue de June, como uma melodia irresistível. A fome apertava, mas havia algo mais forte que o desejo de se alimentar: a necessidade de estar perto. No quarto, June levantou e foi até a cozinha beber água. Quando abriu a geladeira, notou que suas mãos tremiam. Ao se virar, parou. No reflexo da janela, viu… olhos verdes. — Você… — começou a dizer, mas quando girou o corpo, não havia ninguém. O coração disparou. Ela sabia que não estava louca. E, de alguma forma, sentia que aquela não seria a última vez que Lívia apareceria sem aviso. June tentou se convencer de que tudo não passava de nervosismo, mas a sensação de estar sendo vigiada não desaparecia. Colocou a xícara de água sobre a pia e respirou fundo, tentando se acalmar. Foi então que ouviu. Um som suave, como o roçar de tecido contra o chão, vindo do corredor. Ela se virou devagar, e lá estava Lívia. Não sabia como ela havia entrado. O vestido negro parecia absorver a pouca luz da cozinha, e seus olhos verdes ardiam como brasas em meio à penumbra. — Lívia…? — a voz de June saiu baixa, quase um sussurro. — O que está fazendo aqui? A vampira deu um passo à frente. — Não consegui ficar longe — disse, e a voz soou mais profunda, quase melódica. — Há algo em você que me chama… e eu não sei se quero resistir. June recuou instintivamente, mas seus pés tocaram a parede. Lívia se aproximou até que o rosto das duas ficou a poucos centímetros. O perfume dela envolvia tudo — doce, mas com um fundo metálico, como ferro e flores noturnas. — Seu coração… — murmurou Lívia, inclinando-se. — Tão rápido. Os lábios dela roçaram levemente a pele do pescoço de June. A respiração quente fez um arrepio percorrer seu corpo, e ela fechou os olhos, sem saber se queria fugir ou se render. Lívia abriu a boca. As presas brilharam por um instante. Ela estava prestes a ceder… quando um barulho seco veio da rua — o som de vidro quebrando. Em um piscar de olhos, Lívia recuou, como se algo invisível a puxasse. Os olhos ainda estavam famintos, mas agora havia tensão. — Não é seguro — disse, a voz mais firme. — Não esta noite. June ficou imóvel, o corpo ainda tomado pelo arrepio que o toque quase fatal provocou. Ela não sabia se tremia por medo ou pela excitação daquela proximidade tão intensa e proibida. Lá fora, o som do vidro quebrado ecoava, um aviso sombrio e urgente que cortou o silêncio entre elas. Lívia afastou-se, os olhos verdes flamejantes fitando a escuridão além da janela. — Não estou sozinha — murmurou, voz baixa, carregada de perigo. June a observava, confusa e fascinada, querendo perguntar, mas sem conseguir formular uma palavra. Lívia passou os dedos pelos cabelos longos, como se afastasse uma sombra invisível. — Preciso proteger você, June — disse, sem tirar os olhos da rua. O vento trouxe um cheiro estranho, metálico, como sangue e fumaça. Lívia apertou os punhos, lutando contra uma sede que queimava dentro dela, uma batalha antiga entre desejo e razão. — Amanhã… — prometeu, com um olhar que congelou o ar — amanhã será diferente. E antes que June pudesse responder, Lívia desapareceu como fumaça no ar noturno. ---  

Capítulo 5 – Ameaça nas 

Sombras 

 

 A manhã chegou carregada de tensão. June acordou com o coração acelerado e um pressentimento ruim. Enquanto se preparava para sair, seu telefone vibrou. Uma mensagem anônima: "Cuidado com quem você confia. Nem todos querem o seu bem." Enquanto isso, a mansão Montclair não estava tranquila. Na sala escura, um homem alto e pálido observava um retrato de Lívia, o olhar sombrio e rancoroso. — Você está enfraquecendo, irmã — murmurou ele. — E seu interesse por humanos vai nos custar caro. Ele virou-se e caminhou até a janela, olhando para a cidade abaixo, onde June caminhava distraída, alheia à ameaça que crescia ao seu redor. O homem pálido cruzou os braços, os dedos longos pressionando a moldura do retrato de Lívia. — Você se esquece, irmã — disse com um sorriso frio — que sangue humano é fraqueza para nós. Nos torna vulneráveis. E essa sua obsessão pode nos destruir. Enquanto isso, June caminhava pelas ruas da cidade, ainda absorta na mensagem enigmática que recebera. Sentia um arrepio percorrer a espinha, mas não sabia se era medo ou uma estranha excitação. De repente, um passo atrás dela. Rápido, silencioso. Ela se virou, mas não viu ninguém. O coração disparou. — Está tudo bem? — uma voz masculina disse, surgindo da sombra. Era o motorista que a trouxera à mansão Montclair na noite anterior. — Sim... só estou meio distraída — respondeu June, tentando sorrir. Mas dentro dela, um alarme soava. De volta à mansão, Lívia sentia o peso da ameaça crescendo. Ela sabia que aquele homem pálido, seu próprio irmão, não deixaria suas ações passarem em branco. E que June, sem saber, estava no centro de uma guerra que poderia destruir tudo que elas estavam começando a construir. June sentiu o olhar frio do homem pálido que surgira das sombras como uma faca invisível cravando em sua pele. Seu corpo congelou por um instante, mas algo dentro dela se recusava a ceder ao medo. — Quem é você? — perguntou firme, tentando não mostrar o quão assustada estava. O homem sorriu, um sorriso sem calor, cruel e predatório. — Um aviso, humana ingênua. Afaste-se da família Montclair... ou pague um preço que nem sua imaginação alcança. June sentiu a mão de Lívia sobre seu ombro antes que pudesse reagir. — Ela não está sozinha — disse Lívia, voz fria como o aço, enquanto seus olhos verdes brilhavam com uma intensidade ameaçadora. O vampiro se afastou, seus passos ecoando como um presságio. — Isso ainda não acabou — murmurou ele. — Nem para você, nem para ela. June olhou para Lívia, sentindo-se protegida, mas também cada vez mais envolvida em um mundo que ela nunca imaginara existir. — Prometo que vou cuidar de você — Lívia sussurrou, inclinando-se para tocar a testa de June com a dela. Mas June sabia, no fundo, que o perigo estava apenas começando.  




Capítulo 6 – Primeiro Beijo e 

Tempestade  

 

A chuva fina caía sobre a cidade quando June e Lívia se encontraram no terraço da mansão Montclair, longe dos olhares curiosos e do perigo imediato, mas não das sombras que as rondavam. June sentia o coração pulsar forte, não só pelo medo do que estava por vir, mas pela proximidade de Lívia, que parecia ao mesmo tempo tão distante e irresistivelmente próxima. — Você não precisa enfrentar isso sozinha — Lívia sussurrou, segurando a mão de June com delicadeza, como se temesse que qualquer gesto mais forte pudesse quebrar o delicado equilíbrio entre elas. June virou-se, olhando nos olhos verdes que brilham sob a luz tênue. — Eu não tenho medo — disse, a voz firme, mas com um toque de vulnerabilidade. — Estou com você. Foi como se o mundo parasse por um instante. O som da chuva, o vento, a cidade lá embaixo — tudo desapareceu diante daquela conexão crua e profunda. Lívia se aproximou lentamente, cada passo carregado de uma mistura de desejo e medo. Quando seus lábios tocaram os de June pela primeira vez, foi um choque elétrico que percorreu todo o corpo de ambas. Era um beijo que falava de promessas não ditas, de um amor que desafiava o tempo e o perigo, de uma entrega completa, mesmo diante do desconhecido. Mas o momento foi quebrado pelo som de vidros se quebrando ao longe, um aviso claro de que a ameaça ainda estava presente e próxima. Lívia se afastou com um suspiro, olhos sombrios. — Não podemos escapar da tempestade por muito tempo. June apertou a mão dela, determinada. — Então enfrentamos juntas. E, naquele instante, o pacto silencioso entre elas foi selado — um amor que seria tanto sua força quanto sua fraqueza, enquanto as sombras se fechavam ao redor. O som dos vidros quebrados ecoou pela mansão, rompendo o silêncio carregado entre June e Lívia. Uma sombra surgiu na entrada do terraço, uma figura alta e pálida que sorriu com desprezo. — Pensei que estivesse cansada de brincar de esconde-esconde, irmã — disse a voz fria e venenosa. Lívia se posicionou à frente de June, os olhos verdes faiscando com determinação. — Afaste-se, Viktor. Ela não é seu jogo. Viktor deu um sorriso cruel, mas antes que pudesse responder, um vento forte soprou, e com um gesto, ele desapareceu nas sombras, deixando para trás apenas um sussurro ameaçador: — Cuidado, Lívia. Essa insanidade vai custar caro a você… e a ela. O silêncio voltou, pesado e tenso. Lívia virou-se para June, segurando sua mão com delicadeza, como se dissesse sem palavras que ela estava ali para protegê-la. A chuva caía mansa, misturando o frio da noite com o calor que crescia entre elas. Lívia aproximou-se lentamente, seus olhos verdes buscando os de June, cheios de desejo e preocupação. Seus lábios tocaram os dela num beijo profundo, carregado de promessa e entrega. June correspondeu, sentindo um turbilhão de emoções, mas, de repente, seu corpo estremeceu e ela se afastou, o rosto corado e os olhos marejados. — Lívia… eu… — começou, com a voz trêmula — nunca fiz isso antes. Tenho medo. Lívia sorriu com ternura, acariciando o rosto dela. — Tudo bem. Eu vou esperar o tempo que você precisar. June respirou fundo, sentindo-se segura, mesmo diante do desconhecido, e segurou firme a mão de Lívia. O silêncio que ficou entre elas era diferente — não era vazio, mas cheio de promessas não ditas. June sentiu o coração pulsar forte, ainda protegida pelo calor do toque de Lívia. — Você não precisa ter pressa — repetiu Lívia, com um sorriso suave que iluminou seus olhos verdes. — O que importa é que estejamos juntas. A chuva continuava caindo, misturando-se às lágrimas que June não sabia se eram de medo ou alívio. Ela permitiu que Lívia a puxasse para perto, abraçando-a com força, como se quisesse proteger não só seu corpo, mas sua alma inteira. Por alguns minutos, tudo parecia perfeito — um refúgio da tempestade que ameaçava seus mundos. Mas o aviso de Viktor ainda ecoava no ar, trazendo consigo a certeza de que a calmaria era apenas temporária. — Temos pouco tempo — Lívia murmurou contra o cabelo de June. — Eles não vão desistir tão fácil. June apertou os olhos, decidida. — Então lutamos juntas. Lívia a olhou nos olhos, vendo ali uma força que não esperava encontrar tão cedo. — Eu prometo que nunca vou deixar você sozinha. E naquela noite, sob a chuva, com o coração pulsando forte e o perigo à espreita, nasceu uma aliança — e um amor que nem mesmo as sombras poderiam apagar. O abraço apertado entre elas parecia um escudo contra tudo o que pudesse vir. Lívia deslizou as mãos pelos braços de June, sentindo cada pequeno tremor, cada batida descompassada do coração dela. — Você não precisa esconder nada — sussurrou Lívia, os lábios quase roçando a orelha de June. — Nem medo, nem dúvidas. June fechou os olhos, deixando as palavras a envolverem como um manto quente. Ela ainda se sentia vulnerável, mas ali, naquele instante, sentia-se mais forte do que jamais imaginara. De repente, a luz dos relâmpagos iluminou o céu e a sombra de uma figura apareceu atrás de Lívia. — Viktor — a voz dela saiu firme, mas o coração apertou. Ele estava ali, olhando com aquele sorriso cruel. — Ainda tentando protegê-la? Que tolice. Lívia se virou, tomando a frente de June, pronta para o que viesse. — Eu não vou deixar você tocá-la — declarou, com uma autoridade que fez até o vento silenciar. Viktor deu um passo à frente, mas antes que a tensão explodisse, um som alto ecoou pela mansão — o telefone da sala tocava. Foi a distração que Lívia precisava. Com um olhar para June, ela sussurrou: — Vamos continuar isso depois. Lívia puxou June pela mão e desapareceram na escuridão do corredor, deixando Viktor para trás, com a promessa de que aquela batalha estava longe de acabar. ---  
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